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No nascimento, os quatro estô- 
magos dos bezerros já estão forma- 
dos, no entanto o desenvolvimento 
dos pré-estômagos (rúmen, retículo 
e omaso) não está completo, sendo 
necessárias ainda algumas semanas 
para a microbiota se estabelecer, o 
rúmen retículo aumentar de tamanho 
e o epitélio do rúmen sofrer transfor- 

mações que irão aumentar a capaci- 
dade de absorção. 

Esse desenvolvimento  pós-natal 
é didaticamente divido em três fases, 
de acordo com a utilização dos nu- 
trientes pelo trato digestivo: na pri- 
meira os bezerros são considerados 
pré-ruminantes, eles vivem pratica- 
mente do leite ou do sucedâneo e a 
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ingestão de alimentos 
sólidos é muito peque- 
na. O reflexo da goteira 
esofagiana leva o leite e o 
sucedâneo direto ao oma- 
so e ao abomaso, e os nu- 
trientes são digeridos por 
enzimas no abomaso e no 
intestino delgado. A ener- 
gia necessária para a man- 
tença e o crescimento do 
animal vem, principalmente, da lactose e 
dos ácidos graxos presentes no leite e no 
sucedâneo, o nitrogênio vem da proteína 
de origem láctea. Essa fase dura de duas a 
três semanas e durante esse período exis- 
te grande limitação no uso de carboidra- 
tos que não seja a lactose e de proteínas 
de origem vegetal (Davis e Clark, 1981; 
Davis e Drackley, 1998). 

A segunda fase é considerada de 
transição e dura até o desaleitamento do 
animal. A ingestão de alimentos sólidos 
aumenta rapidamente e a microbiota se 
multiplica e se diversifica. O rúmen re- 
tículo tem rápido aumento do seu volu- 
me, a microbiota degrada os alimentos 
produzindo os AGV que estimulam o 
desenvolvimento do epitélio ao serem 
absorvidos, e são uma importante fonte 
de energia para os bezerros. A proteína 
microbiana passa a contribuir para aten- 
dimento das exigências de proteína para 
os bezerros. Durante essa fase as exigên- 
cias nutricionais são supridas pela dieta 
líquida e sólida (Davis e Clark, 1981; 
Davis e Drackley, 1998). 

A terceira fase co- 
meça no desaleitamento 
e dura por toda a vida, a 
energia necessária para 
mantença, crescimen- 
to e produção futura 
vem da fermentação de 
carboidratos, das prote- 
ínas e dos lipídios que 
chegam ao intestino, e 
a proteína vem da pro- 

teína bacteriana e de fontes de proteína 
não degradada no rúmen (Davis e Clark, 
1981; Davis e Drackley, 1998). 

A expansão do volume do rúmen, o 
desenvolvimento da musculatura e do 
epitélio - observados durante os primei- 
ros meses de vida - não são interdepen- 
dentes, mas são dependentes da dieta e 
podem ser acelerados ou modificados 
pelo regime alimentar (Baldwin 2004). 

O consumo de forragens direcionará 
a fermentação para o aumento da produ- 
ção de acetato, não proporcionando estí- 
mulos ao desenvolvimento das papilas, 
uma vez que a baixa atividade da enzima 
acetilCoA sintetase no epitélio do rúmen 
parece limitar o metabolismo do aceta- 
to e seu efeito sobre o desenvolvimento 
do epitélio (Harmon et al., 1991). Já o 
consumo de grãos aumenta a produção 
de propionato e butirato estimulando o 
desenvolvimento das papilas do rúmen. 
Segundo Baldwin et al, (2004) esse efei- 
to pode estar relacionado ao aumento 
do fluxo sanguíneo durante a absorção e 
também ao efeito direto sobre a expres- 

O reflexo da goteira 
esofagiana leva o leite 
e o sucedâneo direto ao 
omaso e ao abomaso, 

e os nutrientes são 
digeridos por enzimas no 
abomaso e no intestino 
delgado ... Essa fase 
dura de duas a três 

semanas... 
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A preferência está 
ligada ao sabor, ao 

cheiro e à textura dos 
alimentos, que varia 
entre os indivíduos 
e se desenvolve em 

resposta às associações 
entre as propriedades 

sensoriais dos alimentos 
e as consequências 

pós-ingestão. 

são gênica no epitélio 
ruminal. A presença con- 
tínua dos AGV no rúmen 
mantém o crescimento, 
o tamanho das papilas e 
a sua função de absorção. 

Diante disso, para 
acelerar  o desenvolvi- 
mento dos pré-estôma- 
gos e garantir que os 
bezerros ao serem desa- 
leitados sejam capazes 
de ingerir quantidades 

adequadas de alimentos 
sólidos é necessário que 
os animais comecem a 
ingerir concentrado precocemente, uma 
vez que a degradação desses alimentos 
produzirá os AGV responsáveis por mu- 
danças morfológicas no sistema digesti- 
vo e no metabolismo do animal. 

É importante que as bezerras este- 
jam consumindo entre 1,0 a 1,5 kg de 
concentrado no momento do desaleita- 
mento, com essa ingestão o estresse nu- 
tricional é minimizado. 
Para que elas atinjam esse 
consumo por volta dos 
60 dias de idade, é pre- 
ciso estimulá-las a partir 
da primeira semana de 
vida (três a quatro dias 
de idade). 

Para estimular o con- 
sumo, os concentrados 
devem ser palatáveis, 
ter alta degradabilidade 

para não provocar en- 
chimento do rúmen 
retículo, devido ao pe- 
queno tamanho desses 
compartimentos nas pri- 
meiras semanas de vida 
e a baixa capacidade de 
fermentação pela micro- 
biota que está se estabe- 
lecendo - e ainda promo- 
ver a movimentação do 
rúmen desenvolvendo a 
musculatura e, ao mes- 
mo tempo, impedindo a 
deposição de várias ca- 
madas de queratina no 

entorno das papilas (paraceratose). A 
deposição dessas camadas de queratina 
impede a absorção dos nutrientes e pre- 
cisa ser evitada. 

Fatores que afetam o 
consumo de concentrado 

Diversos fatores contribuem para 
a variação no consumo de concentra- 
do pelos bezerros, entre eles podem-se 

destacar: preferência, pa- 
latabilidade, forma física, 
composição, volume de 
leite oferecido, disponi- 
bilidade de água, manejo 
da alimentação, estado 
de saúde dos animais, 
peso no nascimento, tipo 
de instalação utilizada, 
dentre outros. 

A preferência está 
ligada ao sabor, ao chei- 

O consumo de 
forragens direcionará 

a fermentação 
para o aumento da 

produção de acetato, 
não proporcionando 

estímulos ao 
desenvolvimento das 

papilas .. Já o consumo 
de grãos aumenta a 

produção de propionato 
e butirato estimulando 
o desenvolvimento das 

papilas do rúmen. 
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ro e à textura dos alimentos, que varia 
entre os indivíduos e se desenvolve em 
resposta às associações entre as pro- 
priedades sensoriais dos alimentos e as 
consequências pós-ingestão. A soma das 
propriedades sensoriais dos alimentos 
com o feed back pós-ingestão influencia 
a percepção de palatabilidade, levan- 
do o animal a selecionar ou a rejeitar 
determinado alimento (Provenza et al. 
1992). De acordo com Montoro e Bach 
(2012) existem evidências de que be- 
zerros e bovinos adultos têm preferên- 
cias inatas para determinados sabores 
considerados mais palatáveis. 

Segundo Miller Cuschon et al. 
(2014) e Montoro e Bach (2012), os 
bezerros preferem como fonte de prote- 
ína o farelo de soja a outras fontes pro- 
teicas quando foram realizados testes 
de curto prazo. Ainda, segundo Miller 
Cuschon et al. (2014) o farelo de soja 
pode ser utilizado para melhorar a in- 
gestão de alimentos em momentos em 
que seja necessário estimular o consu- 
mo de alimentos, por exemplo durante 
e após o desaleitamento. 

Nos testes de preferência realizados 
com bezerros após o desaleitamento 
Miller Cushon et al. (2014) relatam 
que para bezerros recém desaleitados, 
milho, farelo de trigo e sorgo podem ser 
considerados fontes de energia altamen- 
te palatáveis, enquanto farelo de arroz e 
glúten de milho são menos preferidos. 
Após o desaleitamento, os bezerros se- 
lecionam os alimentos a favor de grãos, 

com maior valor energético, assim como 
os animais adultos (Miller-Cushon e 
DeVries 2011). 

A palatabilidade está ligada ao sabor 
(bom ou ruim) e cheiro dos alimentos, 
e afeta o consumo de alimentos sólidos, 
no entanto, é apenas um fator para o su- 
cesso no uso dos concentrados. 

Para melhorar a palatabilidade é co- 
mum o uso de melaço nos concentrados 
comerciais em concentrações de 5 a 
12%. O melaço também é empregado no 
controle da poeira dos concentrados. É 
misturado aos ingredientes do concen- 
trado, antes da peletização para agregar 
as partículas, ou pulverizado sobre os 
ingredientes quando o concentrado tem 
textura grosseira. Como é um produto 
que fermenta rapidamente no rúmen a 
quantidade utilizada deve estar entre 5 a 
7% para evitar queda no pH do rúmen e 
flutuações no consumo. Lesmeister and 
Heinrichs (2005) relataram queda no 
ganho de peso quando 10% ou mais de 
melaço foi usado no concentrado. Soro 
de leite em pó e leite desnatado também 
têm sido usados como palatabilizantes. 
Outros alimentos que influenciam o 
consumo podem ser observados na ta- 
bela seguinte. 

Forma física do 
concentrado e 
processamento dos grãos 

São normalmente utilizados e co- 
mercializados os concentrados com as 
seguintes formas físicas: farelados (to- 
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Tab. 1 Efeito dos alimentos sobre a palatabilidade 
 

Ingredientes Efeito 

Bicarbonato de sódio (>1%) ↑↓ 

Gorduras e óleos (>3%) ↓ 

Soja grão e caroço de algodão ↑ 

Ionofóros ↓ 

Leveduras ↑ 

Melaço ↑ 

Farelo de soja --↑ 

Milho --↑ 

Polpa de beterraba ↓ 

Ureia ↓ 

Adaptado de Quigley (1998), ↓ estudos mostraram diminuição na palatabilidade, ↑ aumento na palatabilidade, -- sem efeito 
sobre palatabilidade. 

 

dos os ingredientes são finamente 
moídos), peletizados (ingredientes 
finamente moídos e aglomerados) 
e os concentrados texturizados ou 
com múltiplas partículas (parte dos 
ingredientes como proteína, carboi- 
drato vitaminas e minerais estão pe- 
letizados e a outra parte é composta 
por grãos processados ou não). 

A forma física do concentrado Concentrado peletizado 
 

  
Concentrado texturizado ou de alta granulometria    Concentrado farelado 
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pode influenciar a palata- 
bilidade, a preferência e o 
Sob o aspecto de utiliza- 
ção dos alimentos pelas 
bactérias ruminais, quan- 
to menor o tamanho da 
partícula maior será a 
superfície para ataque 
microbiano favorecendo 
a digestão e absorção. No 
entanto, partículas com 
alta granulometria são 
importantes porque pro- 
vocam efeitos físicos que 
estimulam a movimenta- 
ção do rúmen, induzindo 
o desenvolvimento da musculatura e do 
volume do órgão e consumo. Sob o as- 
pecto de utilização dos alimentos pelas 
bactérias ruminais, quanto menor o ta- 
manho da partícula maior será a superfí- 
cie para ataque microbiano favorecendo 
a digestão e absorção. No entanto, par- 
tículas com alta granulometria são im- 
portantes porque provocam efeitos físi- 

receberam concentra- 
do com partículas fina- 
mente moídas frente 
a concentrado com 
tamanho de partículas 
grossas. Franklin et al. 
(2003) relataram maior 
consumo e peso nas 
seis semanas de idade 
para bezerros que re- 
ceberam concentrado 
na forma texturizada, 
quando comparado ao 
peletizado ou ao farela- 
do, não existindo dife- 
renças entre os dois úl- 

timos. Coverdale et al. (2004) relataram 
menor média diária de ganho de peso 
para bezerros alimentados com concen- 
trado com partículas finamente moídas, 
comparado ao concentrado texturizado. 
Porter et al. (2007) observaram maior 
média de ganho de peso diário, maior 
consumo e início da ruminação mais 
cedo em bezerros alimentados com 

cos que estimulam a movimentação do 
rúmen, induzindo o desenvolvimento 
da musculatura e do volume do órgão, 
a ruminação, a salivação, a manutenção 
do pH adequado no rúmen e a saúde do 
epitélio por retirar as camadas de que- 
ratina que vão se acumulando entre as 
papilas (Beharka, et al.,1998; Zitnan et 
al., 2005; Greenwood et al., 1997) 

Lassiter et al. (1955), Gardner 
(1967) e Kertz et al. (1979) relataram 
menor consumo quando os bezerros 

concentrado texturizado, comparado 
com o farelado. Bach et al. (2007) ava- 
liaram o consumo e o desempenho de 
bezerros que receberam concentrado 
em múltiplas partículas ou peletizado, 
a composição e a proporção dos ingre- 
dientes utilizados era a mesma. Os auto- 
res relataram menor consumo no grupo 
que recebeu concentrado peletizado, o 
peso final nos dois grupos foi similar, o 
que indica alta conversão alimentar no 
grupo que recebeu concentrado peleti- 

... quanto menor o 
tamanho da partícula 
maior será a superfície 

para ataque microbiano 
favorecendo a digestão 
e absorção. No entanto, 
partículas com alta 
granulometria ... 
provocam efeitos 
físicos que estimulam 
a movimentação do 
rúmen, induzindo o 
desenvolvimento da 

musculatura e do volume 
do órgão... 
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zado. Bateman et al. (2009) observaram 
redução no consumo e no desempenho 
quando o concentrado continha uma 
significante parcela de partículas finas. 

Mesmo que em todos esses experi- 
mentos alguma parte da metodologia 
não tenha sido totalmente explicada ou 
tenha algum grau de confundimento, as 
conclusões até aqui são de que os bezer- 
ros têm melhor desempenho e parecem 
preferir os alimentos mais grosseiros 
em detrimento a alimentos farelados. 
Além disso, segundo Greenwood et al. 
(1997) e Davis e Drackley (1998) os 
concentrados nas formas farelada ou 
peletizada (pellets macios), não provo- 
cam estímulo físico a movimentação e a 
ruminação (salivação, tamponamento), 
pois os pellets são facilmente quebrados 
na boca do animal e o alimento chega 
na forma farelada ao rúmen. Além disso, 
essas formas de concentrados causam 
mais facilmente paraqueratose ruminal, 
por ficarem retidas entre as papilas, di- 
minuindo a área de absorção ruminal. 

Assim a dieta oferecida aos bezer- 
ros dependerá do local de criação dos 
mesmos. Se são mantidos soltos em 
piquetes ou individualizados sobre gra- 
míneas, seguramente eles a ingerem, 
mesmo que em pequena quantidade, 
o que pode provocar um efeito físico 
sobre o retículo-rúmen aumentando a 
motilidade, a ruminação, a salivação e 
permitindo a manutenção de um pH 
mais adequado. Provavelmente, o for- 
necimento de uma dieta finamente mo- 

ída ou peletizada não provoque grandes 
transtornos a esses animais, contudo, se 
mantidos sobre piso de areia, terra bati- 
da ou gaiolas com piso de madeira, se- 
guramente é necessário o fornecimento 
de uma dieta com alta granulometria, ou 
com uma textura grosseira, para provo- 
car a movimentação do retículo-rúmen, 
a ruminação, a salivação e a manutenção 
de um pH mais adequado. 

Lesmeister e Heinrichs (2004) com- 
pararam os efeitos da inclusão na dieta 
de bezerros de 33% do milho como: mi- 
lho grão inteiro, milho laminado a seco, 
milho floculado a vapor e milho tostado 
e laminado. O ganho de peso não dife- 
riu na fase anterior ao desaleitamento 
(28 dias), mas favoreceu os bezerros 
alimentados com milho inteiro e milho 
laminado a seco, após o desaleitamento 
(29 a 42 dias). O consumo de alimentos 
também tendeu a ser melhor nos ani- 
mais alimentados com milho inteiro e 
milho laminado a seco, mas não diferiu 
após o desaleitamento. 

Bateman et al. (2009) testaram o 
processamento de milho (milho inteiro 
vs. laminado ou floculado). Os autores 
relatam que não observaram diferenças 
no consumo e no ganho de peso dos 
bezerros, devido ao processamento do 
grão quando os concentrados conti- 
nham ingredientes e conteúdo de nu- 
trientes similares. 

Franzoni (2012) testou três pro- 
cessamentos do milho na dieta de be- 
zerros (33% do milho quebrado, milho 
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floculado e milho farelado), o consumo 
de concentrado da 5ª a 8ª semanas foi 
menor no grupo farelado e semelhante 
entre grupos a partir da 9ª semana. Ao 
final do experimento, aos 90 dias, os be- 
zerros do grupo farelado apresentaram 
o menor peso corporal. 

Jarrad et al, (2013) avaliaram os 
efeitos do processamento dos grãos de 
cevada (moído grosso, inteiro, prensado 
a vapor ou tostado) sobre o consumo, o 
ganho médio diário, a eficiência alimen- 
tar, o crescimento, o escore fecal, o pH 
do rúmen e o pH dos bezerros. Os dife- 
rentes processamentos da cevada não in- 
fluenciaram o consumo de matéria seca, 
ganho médio diário, eficiência alimentar, 
crescimento, saúde e pH do rúmen. 

Dessa forma, mesmo que o proces- 
samento do milho disponibilize mais 
amido para a microbiota, pelos expe- 
rimentos relatados acima, os bezer- 
ros parecem não se beneficiar desses 
processamentos, uma vez que nesses 
experimentos o oferecimento do grão 
quebrado proporcionou taxas de de- 
sempenho e consumo similares aos dos 
diferentes processamentos. 

Composição 
dos 
concentrados 

O milho, a cevada, o 
sorgo, o arroz, o trigo e 
a aveia são as fontes de 
energia mais utilizadas 
nos concentrados de be- 

zerros em todo o mundo. Os valores de 
amido presentes nesses grãos são: 70 
a 73% no milho, no sorgo e no arroz, 
77% no trigo (Huntington, 1997) e 57 
a 58% na cevada e na aveia; sendo o tri- 
go, a cevada e a aveia mais rapidamente 
degradados que o milho e o sorgo. Ao 
serem degradados no rúmen produzem 
os AGV que são importantes fontes de 
energia para os bezerros e estão envol- 
vidos no desenvolvimento das papilas 
ruminais. 

Khan et al, em 2007 e 2008, compa- 
raram dietas contendo - como principal 
fonte de energia no concentrado de be- 
zerros - milho, cevada, aveia e trigo. Os 
autores relataram maior consumo de 
concentrado, ganho de peso e melhor 
pH no rúmen, para os animais alimen- 
tados com a dieta à base de milho como 
fonte de energia. 

A polpa cítrica é um coproduto fi- 
broso da indústria de suco de laranja 
e tem sido muito utilizado no Brasil, 
na alimentação de animais adultos, em 
substituição parcial ou total do milho, 
sendo rica em sacarose, pectina e fibra 
de boa digestibilidade. Coimbra (2002) 
avaliou a substituição total do milho 

pela polpa cítrica no 
concentrado de bezer- 
ros de um a 90 dias de 
idade. O consumo de 
concentrado na ma- 
téria natural foi maior 
da 5a a 9a semana para 
os animais do grupo 

O milho, a cevada, o 
sorgo, o arroz, o trigo e 
a aveia são as fontes de 
energia mais utilizadas 

nos concentrados de 
bezerros em todo o 

mundo. 
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Milho e farelo de soja 
são, respectivamente, as 

fontes de energia e de 
proteína mais utilizadas 

nos concentrados de 
bezerros no Brasil. 

milho. O ganho de peso 
foi semelhante entre os 
tratamentos. 

A proteína é o segun- 
do componente nutri- 
cional mais importante 
depois da energia, recebe 
muita atenção por ser o 
componente mais caro da 
dieta (Davis e Drackley, 
1998). O NRC (2001) 
recomenda que o con- 
centrado das bezerras te- 
nha 18% de proteína bruta por quilo de 
matéria seca e 20% na matéria natural. 
Segundo o NRC (2001), o que limita 

são usados, incluindo 
semente de linhaça, 
farelo de algodão e 
soja tostada, moída 
ou extrusada (Davis 
e Drackley, 1998). A 
soja parece ser o me- 
lhor nutriente proteico 
para bezerros, já que 
sua substituição por 
outros alimentos não 
tornou o animal mais 
eficiente. 

As recomendações na utilização de 
proteína não degradada no rúmen e no 
concentrado de bezerros têm resultados 

ganho de peso nos bezerros, entre 60 e 
90 kg, é a energia e não a proteína. Vários 
trabalhos confirmam a recomendação 
do NRC (2001) para os valores de pro- 
teína (Luchini et al., 1991 Akayezu et 
al., 1994). 

Segundo Drackley (2008), possivel- 
mente os bezerros submetidos a planos 
alimentares para acelerar o crescimento, 
com fornecimento de maior volume de 
leite, ou sucedâneo, ou que recebem su- 
cedâneo com alta concentração de pro- 
teína, talvez se beneficiem dos valores 
de PB no concentrado maiores durante 
a transição da dieta líqui- 
da para a sólida. 

A fonte de proteína 
mais utilizada em con- 
centrado para bezerros 
é a soja, no entanto ou- 
tros alimentos também 

contraditórios na literatura. O desen- 
volvimento incompleto do rúmen e da 
população microbiana durante a fase de 
aleitamento, a redução da palatabilidade 
- ou a falta de sincronismo entre a fer- 
mentação de carboidratos - e a degrada- 
ção proteica talvez expliquem esses re- 
sultados contraditórios (Hill et al, 2007; 
Drackely, 2008). 

A utilização de fontes de nitrogê- 
nio não proteico, como a ureia, não é 
recomendada em dietas de bezerros 
entre o nascimento e a 10a a 12a semanas 
de idade (Davis e Drackley, 1998). 

Milho e farelo 
de soja são, respec- 
tivamente, as fontes 
de energia e de pro- 
teína mais utilizadas 
nos concentrados de 
bezerros no Brasil. 

O NRC (2001) 
recomenda que o 
concentrado das 

bezerras tenha 18% de 
proteína bruta por quilo 
de matéria seca e 20% 

na matéria natural. 
Segundo o NRC (2001), 

o que limita ganho de 
peso nos bezerros, entre 
60 e 90 kg, é a energia e 

não a proteína. 
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Apesar das oscilações 
nos preços desses grãos, 
essa combinação for- 
nece bom equilíbrio de 
aminoácidos e é livre de 
muitos fatores antinu- 
tricionais, além disso, são bem aceitos 
pelos bezerros. 

Fontes de fibra 
As fontes de fibra mais utilizadas 

no concentrado de bezerros são farelo 
de trigo, casca de soja e casca de aveia. 
A aveia é boa opção para inclusão no 
concentrado de bezerros por ser mui- 
to palatável e ser ótima fonte de fibra 
(Davis e Drackley, 1998). 

Valores abaixo de 
6% de fibra em deter- 
gente ácido (FDA) 
ou acima de 20% de 
FDA devem ser evi- 
tados. Concentrados 
com pouca fibra po- 
dem causar problemas 
digestivos, como aci- 
dose ruminal, e deve- 
-se limitar o consumo. 
Concentrados com va- 
lores de fibra acima de 
20% não conseguirão 
atender às demandas 
energéticas dos bezer- 
ros. O conteúdo de fibra em detergente 
neutro (FDN) depende de muitos fa- 
tores, mas concentrações aceitáveis es- 
tão entre 15% e 25%. A fonte de FDN 

é um dos fatores que 
influencia sua inclusão 
na dieta, alimentos de 
alto valor nutricional, 
como casca de algodão, 
casca de soja e casca de 

aveia poderão ter maior inclusão do 
que alimentos de menor valor nutricio- 
nal, como forrageiras maduras (Davis e 
Drackley, 1998). 

Gordura 
Bezerros têm alta exigência de ener- 

gia e de proteína, e consomem quanti- 
dades limitadas de matéria-seca, dessa 
forma, fontes de gordura podem ser in- 
cluídas no concentrado com o objetivo 

de aumentar a ingestão 
de energia pelos bezer- 
ros. No entanto, algu- 
mas fontes de gordura, 
como óleo de milho, 
sais de cálcio de ácido 
graxo, dentre outras, 
têm sido usadas com 
alguns, mas limitados, 
benefícios. Estudos em 
que gordura foi adicio- 
nada ao concentrado 
demonstraram dimi- 
nuição da ingestão de 
matéria-seca. Portanto, 
a adição de gordura no 

concentrado acima de 1% para auxiliar 
na formação do pellet ou na diminuição 
da pulverulência (poeira) não é reco- 
mendada (Drackley, 2008). 

As fontes de fibra 
mais utilizadas no 

concentrado de bezerros 
são farelo de trigo, casca 
de soja e casca de aveia. 

Estudos em que 
gordura foi adicionada 

ao concentrado 
demonstraram 
diminuição da 

ingestão de matéria- 
seca. Portanto, a 

adição de gordura no 
concentrado acima 

de 1% para auxiliar 
na formação do pellet 
ou na diminuição da 
pulverulência (poeira) 
não é recomendada. 
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Os coccidiostáticos são 
incluídos na dieta para 
aumentar a eficiência 

alimentar e a prevenção 
de coccidiose ou 

eimeriose. 

Coccidiostáticos 
Os coccidiostáticos são incluídos 

na dieta para aumentar a eficiência 
alimentar e a prevenção de coccidiose 
ou eimeriose. Para que sejam efetivos, 
eles dependem do consumo adequado 
do concentrado, qualquer queda no 
consumo provocará perda da sua efi- 
ciência no controle da 
cococidiose. Quando 
adicionados ao con- 
centrado  aumentam 
o ganho de peso vivo, 
mesmo quando não há 
diagnóstico clínico de 
coccidiose. Os cocci- 
diostáticos mais utilizados são monen- 
sina e lasalocida. 

Deve-se ter cuidado no momento 
de adicioná-los ao concentrado, a quan- 

tidade deve ser calculada e pesada cor- 
retamente, pois a dose tóxica para os be- 
zerros é próxima da dose recomendada. 
Além disso, a mistura deve ser bem ho- 
mogênea para que todo o concentrado 
contenha a mesma quantidade do cocci- 
diostático. As doses recomendadas são: 
Monensina 16,5 a 30g/tonelada do con- 

centrado, Lasalocida 90 
a 150g/tonelada do con- 
centrado. Essas doses 
são para uso profilático 
e não para o tratamento 
da coccidiose (Davis e 
Drackley, 1998). 

Manejo da 
alimentação 

Várias práticas de manejo têm sido 
usadas para estimular o consumo de 

 

Tabela 2. Sugestões de limites de participação de alguns alimentos em 
concentrados para bezerras 

 

Alimento Recomendação 
Algodão, farelo Até 20% 

Amendoim, farelo Até 30% 

Arroz, farelo Até 20% 

Arroz, farelo desengordurado Até 20% 

Canola, farelo Sem restrições 

Melaço Até 7% 

Milho, grão Sem restrições 

Soja, farelo Sem restrições 

Soja, grão cru Até 20% 

Trigo, farelo Até 30% 

Ureia* Até 1/3 da proteína total 

*Fornecida após 12 semanas de idade. Adaptado: Campos & Lizieire EMBRAPA Nota técnica. 
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Tabela 3. Recomendação de nutrientes no concentrado de bezerros NRC 2001 
 

Nutriente Concentrado 
EM Mcal/kg 3,11 

NDT % MS 80,0 

PB % 18,0 

EE% 3,0 

Minerais 
Cálcio % 1,0 

Fósforo % 0,45 

Magnésio % 0,10 

Sódio % 0,15 

Potássio % 0,65 

Cloro % 0,20 

Enxofre % 0,20 

Minerais % (mg/kg) 

Ferro % 50,0 

Manganês (mg/kg) 40,0 

Zinco (mg/kg) 40,0 

Cobre (mg/kg) 10,0 

Iodo (mg/kg) 0,25 

Cobalto (mg/kg) 0,10 

Selênio (mg/kg) 0,30 

Vitaminas UI/kg de MS 
A 4.000,0 

D 600,0 

E 25,0 
 

concentrado, precocemente. Entre elas 
estão: colocação de concentrado à dis- 
posição do bezerro a partir do terceiro 
dia de vida; o fornecimento de leite uma 
vez ao dia a partir dos 30 dias de idade; 
redução do volume fornecido a partir de 
30 dias de idade quando esse volume é 
superior que 6 litros/dia (ex: 6 litros até 
30 dias e 4 litros de 31 a 60 dias). 

É importante para manter o con- 
sumo de concentrado o fornecimen- 
to de alimentos frescos, portanto 
retirar a sobra de concentrado dia- 
riamente e oferecê-lo em vasilha- 
mes e cochos limpos é fundamental. 
Alimentos molhados e mofados são 
menos consumidos e podem provo- 
car doenças. 
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Sem água suficiente as 
bactérias não conseguem 

crescer e se multiplicar, 
o que compromete 
o desenvolvimento 

ruminal. Grande parte 
da água que chega ao 

rúmen provém da água 
ingerida livremente pelo 

bezerro. 

Disponibilidade de 
Água 

Para que as bactérias 
se desenvolvam no rú- 
men deve haver presen- 
ça de água. Sem água su- 
ficiente as bactérias não 
conseguem crescer e se 
multiplicar, o que com- 
promete o desenvolvi- 
mento ruminal. Grande 
parte da água que che- 
ga ao rúmen provém da 
água ingerida livremente 
pelo bezerro (Quigley, 
1997). É importante 
salientar que o leite ou 
seus substitutos não 
constituem fonte de água direta para o 
rúmen, já que irão passar pela goteira 
esofágica e cair diretamente no omaso e 
no abomaso (Quigley, 1997). Portanto, 
a água limpa e fresca deve ser colocada à 
disposição dos bezerros a partir do nas- 
cimento. O livre acesso à água aumenta 
o consumo de matéria seca e o ganho 
de peso, acelerando o 
desenvolvimento do 
rúmen. Para cada litro 
de água ingerida a mais 
ocorre aumento no con- 
sumo de matéria-seca de 
82g/d e ganho de peso 
de 56g/d. Já, quando a 
água não é oferecida às 
bezerras, pode ocorrer 
redução de 31% no con- 

sumo de matéria seca 
e de 38% no ganho de 
peso (Kertz et al, 1984). 

Kertz et al. (1984) 
avaliaram 355 bezerros 
durante três anos em 
dois tratamentos, forne- 
cimento restrito de água 
e fornecimento à vonta- 
de de água. O perfil de 
consumo de água dos 
bezerros foi alto após o 
nascimento e caiu após 
três a quatro dias de 
vida. Segundo o autor, 
isso acontece pois após 
o nascimento foram for- 
necidos quatro litros de 

colostro, durante três dias consecutivos, 
divididos em dois fornecimentos diá- 
rios. O colostro possui maior concentra- 
ção de sólidos e ao mudar a dieta para 
o sucedâneo no quarto dia de vida, na 
mesma quantidade, houve queda brusca 
na concentração do alimento fornecido, 
diminuindo a sede do animal. Após 21 

dias de vida, o forne- 
cimento de sucedâneo 
passou a ser apenas em 
uma refeição diária, o 
que causou aumento 
significativo e progressi- 
vo no consumo de água 
e concentrado pelos ani- 
mais. Porém, os bezerros 
do grupo com consumo 
de água restrito apresen- 

Várias práticas 
de manejo ... para 
estimular o consumo 

de concentrado... Entre 
elas ...colocação ... à 

disposição do bezerro 
a partir do terceiro dia 
de vida; o fornecimento 
de leite uma vez ao dia 
a partir dos 30 dias 

de idade; redução 
do volume fornecido 
a partir de 30 dias 

de idade quando esse 
volume é superior que 6 

litros/dia... 
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taram menor consumo de concentrado 
e menor ganho de peso. No grupo com 
acesso irrestrito a água, a taxa de consu- 
mo de concentrado foi muito semelhan- 
te a de consumo de água, o que indica a 
relação estreita entre as mesmas. Além 
disso, quando os bezerros apresentavam 
diarreia aumentavam o consumo de 
água para compensar a desidratação. 

Coelho (1999) e Bernardes et al. 
(2007) observaram aumento do consu- 
mo de água de acordo com o aumento 
do consumo de matéria seca, apresen- 
tando correlação positiva (p<0,05) en- 
tre as duas variáveis. 

Considerações Finais 
As recomendações de fornecimen- 

to precoce de concentrado e de água 
para bezerros visam assegurar nos pri- 
meiros meses de vida o suprimento 
adequado de aminoácidos para o rá- 
pido crescimento estrutural e a depo- 
sição de tecido magro (muscular), au- 
mentando a capacidade dos bezerros 
em reagir aos patógenos e às variações 
térmicas, além de preparar o animal 
para a fase seguinte ao aleitamento mi- 
nimizando perdas de desempenho. Ao 
executar bem a criação de bezerras e 
novilhas é possível fornecer bons ani- 
mais para reposição do rebanho, com 
redução da idade ao primeiro parto e 
menor custo. Esses ganhos certamente 
justificam alimentar corretamente as 
bezerras e as novilhas. 
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